
A classe trabalhadora, prin-
cipalmente os mais pobres, 
está sofrendo os efeitos da 
política aplicada pelo governo 
de Bolsonaro. 

Após mais de um ano e 
meio de pandemia, sem um 
combate efetivo à Covid-19, 
chegamos a quase 600 mil 
mortes e uma grave crise 
econômica e social. Sofremos 
com o aumento do desempre-
go, da inflação e da miséria. 
A fome voltou a assombrar as 
famílias no país.

O governo foi negacionis-
ta e boicotou a aquisição de 
vacinas e, por isso, apenas 
40% de brasileiros já foram 
vacinados com duas doses. 
Para piorar, este governo im-
plementou um asqueroso es-
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quema de corrupção no Ministério 
da Saúde para cobrar propina.

Motivos não nos faltam para ir 
às ruas (veja no verso). É urgente 
lutar para por para Fora Bolsonaro, 

Bolsonaro sempre foi defensor 
da ditadura militar, da tortura, man-
tém relações espúrias com milícias 
e cada vez mais demonstra que seu 
plano é dar um golpe para impor um 
governo autoritário e se perpetuar 
no poder a qualquer custo.

Com ataques antidemocráticos 

Mourão e a quadrilha que está 
no poder, já! Não dá para 
esperar até 2022, pois até lá 
terão destruído o país e as 
condições de vida do povo.

e disseminação de fake news, ele 
tenta preparar as condições para 
um autogolpe. Apesar de não ter 
apoio para isso, não está descar-
tado que faça alguma ação nesse 
sentido, como indica sua escalada 
autoritária no último período e os 
ataques feitos no 7 de setembro.

Em um regime autoritário quem 
mais perde são os trabalhadores, 
que acabam sendo perseguidos e 
perdem o direito de lutar.

Por isso, é necessária a mais 
ampla unidade de ação nas ruas 
para dizer Fora Bolsonaro e Mou-
rão, já! Ditadura nunca mais!
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Dia 2 de outubro foi definido como o próximo dia nacional 

de manifestações pelo Fora Bolsonaro, impeachment, já!

A CSP-Conlutas defende a mais ampla unidade nas ruas 

para deter Bolsonaro. Juntar todos e todas que estiverem dis-

postos a mobilizar para por fim da esse governo nefasto. Mas, 

isso não pode se confundir com objetivos eleitorais a favor de 

nenhum candidato, nem com formação de frentes amplas e 

projetos de conciliação com a burguesia. 

O caminho para deter este governo é aumentar a pressão 

nas ruas e construir uma Greve Geral. Os trabalhadores preci-

sam manter a independência para lutar por suas reivindicações 

e construir uma alternativa classista e socialista para o país.

IR ÀS RUAS E CONSTRUIR A GREVE GERAL



“BOLSOCARO” ESTÁ DESTRUINDO O PAÍS
O Brasil está na UTI. Bolsonaro 

aplicou uma política negacionista 
que causou um genocídio na pan-
demia e, fruto da sua política eco-
nômica, a carestia tornou-se uma 
realidade no país. 

Confira abaixo como os princi-
pais problemas que afetam a po-
pulação têm a ver com a política 
deliberada do governo, que age 
apenas a serviço dos interesses 
de banqueiros, grandes empresá-
rios e do agronegócio.

O Brasil tem mais de 14 milhões de desempregados, 
sem falar num exército de trabalhadores informais 
em condições precárias. Esse é o resultado da 
Reforma Trabalhista, feita por Temer em 2017, e de 
medidas de Bolsonaro para reduzir direitos.

O governo atrasou a compra de vacinas, zombou 
das medidas de prevenção à Covid-19 e tratou 
com descaso medidas para salvar vidas, como 
ficou comprovado com a falta de oxigênio em 
Manaus (AM). Sem falar, que apostou numa falsa 
“imunização de rebanho” e em medicamentos como 
a cloroquina que só aumentaram as mortes no país.

Preços administrados pelo governo estão sufocando 
as famílias. Um tarifaço nos combustíveis e na 
energia aumentaram o litro da gasolina para R$ 7;  
o botijão de gás para R$ 105 e a taxa extra da conta 
de luz em 50%. O país corre risco de viver um forte 
racionamento de energia e apagões.

Paulo Guedes e Bolsonaro querem entregar o patrimônio 
nacional e as estatais a preço de banana. A privatização 
dos Correios, Petrobras, Eletrobras e outras empresas 
públicas vai encarecer serviços e piorar o atendimento 
à população. Com a PEC 32 (reforma administrativa) 
também ataca os serviços públicos, para privatizar áreas 
como Saúde, Educação, Previdência e outras e favorecer 
apadrinhamentos políticos e corrupção.

FORA BOLSONARO E MOURÃO, JÁ!

Temos motivos de sobra para ir às ruas 

POLÍTICA DA MORTE DESEMPREGO RECORDE

GASOLINA, LUZ E GÁS NAS ALTURAS

Em 12 meses, a inflação já está próxima de 10% 
(IPCA 9,68%). O feijão está 40,3% mais caro. 
O arroz 32,7%. A carne, cada vez mais rara 
no prato, 30%. Até o repolho acumula alta de 
75,3%. O óleo de soja segue o mesmo caminho, 
ficando 67,7% mais caro em agosto.

VOLTA DA INFLAÇÃO

Bolsonaro e seus filhos estão afundados em 
esquemas de “rachadinhas”; têm relações com 
milícias (máfias criminosas que atuam no RJ) 
e denúncias apontam que o próprio Bolsonaro 
acobertou um esquema de cobrança de propina 
na negociação de vacinas contra a Covid.

CORRUPÇÃO
No momento em que famílias enfrentam dificuldades 
para pagar aluguel, Bolsonaro vetou um projeto que 
proibia despejos na pandemia. Ocupar é um direito!
Em 2020, 19 milhões de brasileiros viviam em 
situação de fome no Brasil. Apesar dessa situação, 
Bolsonaro enrolou para pagar o Auxílio Emergencial 
e reduziu o valor para apenas R$ 150 a R$ 375. 

DESPEJOS, FOME E MISÉRIA

Este governo de ultradireita é machista, racista, LGBTfófico 
e contra todos os setores oprimidos. Não é à toa que ataca 
os povos indígenas, mulheres, negros e negras, estimula 
ações violentas da PM nas periferias, etc. Sem falar na 
destruição do meio ambiente, para favorecer latifundiários, 
grileiros, mineradoras, madeireiras e garimpo ilegal.

ATAQUES AOS POVOS INDÍGENAS E 
SETORES OPRIMIDOS

PRIVATIZAÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS


